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A difusão de modelos autoritários  
na era do fascismo. Uma introdução

António Costa Pinto

Ao examinar as novas instituições e modelos políticos autoritários da era 
do fascismo, os mais mencionados nos finais da década de 1930 são o fascismo 
italiano e o nacional-socialismo alemão. Tendo como três principais carac-
terísticas institucionais a liderança personalizada, a representação política 
corporativa como alternativa ao parlamentarismo democrático e o partido 
único, poucas das novas ditaduras da era fascista olhavam para a Alemanha 
nazi quando elaboraram as suas instituições políticas.1 Mesmo sob o domínio 
do Eixo, quando a Alemanha nazi se tornou a potência dominante na Europa 
ocupada no início da década de 1940, o desenho institucional das ditaduras 
pelas suas elites autoritárias foi, sobretudo, influenciado por exemplos vindos 
de outros lugares, frequentemente com a relativa indiferença vigilante do 
ocupante, mas, por vezes, também, com hostilidade. O mesmo não pode ser 
dito do fascismo italiano, que foi um poderoso modelo de difusão de algumas 
instituições, principalmente no que respeita ao novo modelo social corporativo 

1 Sobre instituições sociais, ver Sandrine Kott e Kiran Klaus Patel, eds., Nazism across 
Borders. The Social Policies of the Third Reich and their Global Appeal, Oxford, Oxford 
University Press, 2018.
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contido na Carta do Trabalho (Carta del Lavoro), que foi provavelmente  
o mais influente e o mais copiado de todos os códigos que regiam as relações 
laborais nas ditaduras da década de 1930. Não obstante, os processos de emu-
lação, aprendizagem política e promoção de regimes estiveram presentes em 
diversas interações e apontaram em várias direções no «laboratório político» 
autoritário da era fascista. 

Quando olhamos para a vaga autoritária da década de 1930, não é difícil 
ver como alguns regimes pareciam oferecer uma terceira via autoritária algu-
res entre a democracia e o fascismo. Além disso, como notou Kurt Weyland, 
estes regimes foram «muito mais comuns na Europa entreguerras do que o 
fascismo ou o comunismo»2. É neste contexto que algumas ditaduras ibéricas, 
tais como as de Miguel Primo de Rivera em Espanha e o Estado Novo de 
Salazar em Portugal, bem como o breve regime de Dollfuss na Áustria, são 
frequentemente mencionados, direta ou indiretamente, como influentes nos 
projetos constitucionais e na conceção das instituições políticas propostas por 
intelectuais-políticos, comissões parlamentares e líderes políticos. Sobretudo 
durante a década de 1930, mesmo nas partes da Europa sob o controlo do Eixo, 
esses modelos foram discutidos e muitas vezes adotados por várias ditaduras.

Este livro é a primeira tentativa de uma abordagem sistemática a este 
tópico. Como e por que razão estas ditaduras na periferia da Europa, prin-
cipalmente o Estado Novo de Salazar em Portugal, inspiraram algumas das 
novas instituições políticas desses regimes? Este livro aborda esta questão 
adotando um desenho de pesquisa transnacional e comparativo que analisa 
o processo de reforma institucional em algumas transições para o autorita-
rismo na Europa e na América Latina. Presta especial atenção à forma como, 
ao mesmo tempo que propunham e buscavam estas reformas autoritárias,  
os atores políticos domésticos também olhavam para estes modelos institucio-
nais e os consideravam adequados para os seus próprios países. 

Como forma de captar este processo dinâmico, este livro tem uma dimen-
são transnacional que aborda os principais atores intelectuais e institucionais 
responsáveis pela difusão do modelo do Estado Novo português na Europa e 
América Latina: democráticos e autoritários; com uma subcultura dominante 
católica ou não-católica; países independentes e regimes sob a ocupação do 
Eixo. Ao analisar o desenvolvimento de reformas institucionais específicas, 
indicadores em conjunturas críticas de mudança de regime, e utilizando dados 
qualitativos de várias fontes (incluindo manifestos de partidos, constituições, 
e propostas de reforma constitucional; comissões de peritos; legislação que 

2 Kurt Weyland, Assault on Democracy: Communism, Fascism, and Authoritarianism 
During the Interwar Years, Nova Iorque, Cambridge University Press, 2021.
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A difusão de modelos Autoritários nA erA do fAscismo. umA introdução 

introduzia novas instituições políticas, e propostas de intelectuais-políticos),  
este livro traça o processo de difusão, os seus agentes e o seu impacto em 
diferentes contextos nacionais. Ao estudar a difusão do Estado Novo de  
Salazar, este livro procura mudar o foco na difusão do fascismo para o foco 
na circulação de outros modelos políticos autoritários durante o período 
entreguerras, adotando uma perspetiva relacional e institucionalista que exa-
mina o processo de difusão ideológica, política e institucional na Europa  
e na América Latina. 
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